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1. Detalhes do Workshop 

●​ Título: Workshop sobre Desenvolvimento Social a Nível Local 
●​ Data e hora: 10 de outubro - 10h - 11h30 
●​ Localização: Curitiba/PR - Brasil | online 
●​ Entidade Organizadora: Centro Paraná 
●​ Facilitadores: Sra. Aline Calefi, representando a Fiep junto ao programa Indústria 

Acolhedora; Sra. Andrea Bruginski, representando a Secretaria de Educação do 
Estado do Paraná, com o programa de Alimentação Escolar Orgânica; Sr. José 
Maurino, representando o Sistema Estadual de Ambientes Promotores de 
Inovação do Paraná; Sr. Leandro Ângelo, representando a Coalizão pelo 
Impacto; Sr. Paulo Rocha, representando o SRI Vale do Iguaçu; Sr. Pedro Eilert, 
representando a Freehelper. 

●​ Participantes: Setor público estadual, setor privado nacional e sociedade civil 
local com fins acadêmicos. 

2. Contexto e Objetivos do Workshop 

Contexto 

Este workshop faz parte do projeto "Rumo à Doha: A Abordagem Local", um processo 
global liderado pela Coalizão Local2030, em preparação para a Segunda Cúpula 
Mundial sobre Desenvolvimento Social. A iniciativa enfatiza políticas sociais 
inovadoras, lideradas localmente, que promovam equidade, inclusão e resiliência, em 
consonância com o 30º aniversário da histórica Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento 
Social de 1995, em Copenhague. 

 
   
 



 

 
  

 
No Paraná, as ações de impacto social localizadas estão disseminadas por todo o 
estado. Nesse sentido, o Paraná Hub, por meio do SGDES, reuniu diferentes setores 
da sociedade para conhecer suas atividades, conectando representantes de 
instituições públicas, privadas e sociais. 

O workshop proporcionou uma plataforma para que os atores locais discutissem 
soluções sociais, compartilhassem boas práticas e contribuíssem para uma síntese 
global de estudos de caso e ferramentas que demonstram o impacto transformador de 
políticas de desenvolvimento social localizadas. 

Objetivos 

●​ Destacar os esforços locais para promover o desenvolvimento social inclusivo, 
enfatizando abordagens multissetoriais e multiníveis. 

●​ Apresentar políticas locais inovadoras e estudos de caso bem-sucedidos. 
●​ Desenvolver mensagens-chave e recomendações de políticas para a localização 

do desenvolvimento social, de forma a contribuir para o resultado "Rumo à 
Doha". 

●​ Elaborar um relatório envolvendo atores do setor público, instituições privadas e 
o terceiro setor local, com o objetivo de coletar dados e produzir um documento 
que apresente iniciativas bem-sucedidas e replicáveis relacionadas ao 
desenvolvimento social no estado do Paraná. 

 

3. Resumo das Discussões 

Principais temas e desafios identificados 

●​ Freehelper: A Freehelper é uma organização sem fins lucrativos (ONG) fundada 
no Paraná, Brasil, com atuação em todo o país. Sua missão é conectar os 
setores corporativo e social, transformando o conhecimento em uma poderosa 
ferramenta de mudança. O trabalho vai além do simples voluntariado, facilitando 
mentorias especializadas e consultoria pro bono para fortalecer a gestão, a 
presença digital e a sustentabilidade organizacional das ONGs, capacitando e 
estruturando essas organizações. Até o momento, a Freehelper realizou mais de 
1.500 atividades, gerando R$10 milhões em economia para o Terceiro Setor e 
permitindo que esses recursos sejam redirecionados para suas causas 

 
   
 



 

 
  

 
principais. Seu trabalho se concentra no tema de Economias Locais Inclusivas e 
Inovação Social, utilizando a tecnologia para abordar o problema persistente da 
baixa profissionalização e dos recursos limitados dentro das ONGs, o que 
frequentemente dificulta sua capacidade de mensurar o impacto e alcançar 
escala. Entre os principais desafios que a Freehelper enfrenta está a baixa 
maturidade de muitas empresas brasileiras em práticas de ESG (Ambiental, 
Social e de Governança) e impacto social, onde muitas vezes há uma integração 
limitada de objetivos sociais com metas de negócios. Além disso, sua iniciativa 
trabalha continuamente para construir confiança e engajamento em diferentes 
setores e busca ativamente se conectar com grandes corporações que geram 
mais de R$1 bilhão anualmente para ampliar seu impacto. 

●​ Separtec - Ecossistema de Inovação do Estado do Paraná: O principal objetivo é 
desenvolver políticas públicas para o estabelecimento de parques tecnológicos 
no Paraná, identificar setores prioritários e aprovar e monitorar a implementação 
desses parques. O tema central é Governança Participativa e Transformação 
Territorial, visando fortalecer a infraestrutura de inovação no estado do Paraná. 
Os principais desafios para os Ambientes de Promoção da Inovação (APIs) do 
Paraná incluem a dependência de políticas públicas, visto que mudanças nas 
prioridades governamentais ou orçamentárias podem afetar a continuidade e o 
financiamento; atrasos burocráticos na acreditação, alocação de recursos e 
prestação de contas; financiamento limitado em relação à crescente demanda 
dos mais de 490 ambientes acreditados; disparidades regionais em impacto e 
acesso; instabilidade econômica que pode reduzir os recursos disponíveis; 
desafios na retenção de talentos devido à competição com grandes centros 
nacionais ou internacionais; entraves administrativos de outros órgãos públicos; 
e o risco de sobreposição ou duplicação de esforços com outros programas de 
financiamento, o que pode diluir o foco e os recursos. 

●​ Coalizão Pelo Impacto: O tema central é Governança Participativa e 
Transformação Territorial. A iniciativa cria ou apoia negócios de impacto locais 
que geram empregos e promovem iniciativas que equilibram objetivos 
econômicos, sociais e ambientais no litoral do Paraná. Os negócios de impacto 
enfrentam os mesmos desafios que empreendimentos inovadores em estágio 
inicial, porém possuem necessidades específicas e requerem um prazo maior 
para o desenvolvimento e amadurecimento do modelo de negócios. 

●​ Indústria Acolhedora (Programa Indústria Acolhedora): O tema central é 
Economias Locais Inclusivas e Inovação Social. A solução conecta empresas a 
trabalhadores migrantes com qualificações técnicas, linguísticas e 

 
   
 



 

 
  

 
socioemocionais, gerando emprego formal, produtividade e diversidade nas 
equipes, com resultados mensuráveis e potencial de escalabilidade em todo o 
setor industrial do Paraná. Os principais desafios incluem o engajamento do 
setor privado, a concentração de indústrias em regiões com baixa presença de 
migrantes e a desinformação sobre os benefícios do emprego formal. Superar 
essas barreiras exige conscientização contínua e parcerias estruturadas. 

●​ Vale do Iguaçu: O tema central é Governança Participativa e Transformação 
Territorial. Seu ecossistema conseguiu reunir atores que normalmente não 
colaborariam, incluindo empresas concorrentes, ao identificar necessidades 
comuns entre setores como municípios, empresas e universidades. O oeste do 
Paraná tem apresentado um desenvolvimento econômico significativo, 
impulsionado pela agricultura, pelo comércio e pela população, com bons 
padrões de vida e educação. No entanto, o principal desafio para sustentar esse 
crescimento é a escassez de mão de obra em todos os níveis de qualificação. A 
educação tecnológica e empreendedora é vista como uma estratégia 
fundamental para suprir essa lacuna, melhorando tanto a produtividade quanto a 
qualidade do emprego na região. 

●​ Alimentação Escolar Orgânica: O tema central é Governança Participativa e 
Transformação Territorial, visto que a aquisição de alimentos orgânicos para as 
refeições escolares melhora a qualidade da alimentação dos alunos, promove o 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental dos municípios e garante renda 
para uma população vulnerável. Os principais desafios incluem: assegurar a 
escala e a regularidade do fornecimento, proporcionar acesso universal por meio 
da agricultura familiar a todas as mais de 2.000 escolas, superar a baixa 
disponibilidade de alimentos orgânicos de origem animal, conscientizar os 
gestores escolares e alcançar 100% de produtos orgânicos nas refeições 
escolares. 

 
 
 
Melhores práticas e abordagens bem-sucedidas 

●​ Freehelper: A Freehelper fortalece o terceiro setor brasileiro por meio de uma 
plataforma de voluntariado profissional que conecta indivíduos e empresas a 
ONGs. Suas principais iniciativas incluem programas de voluntariado 
especializados, projetos de mentoria corporativa, suporte à presença digital e um 
modelo de mensuração de impacto que demonstra uma economia de mais de 
R$10 milhões. Com uma rede de 12 mil voluntários e 2 mil ONGs, a Freehelper 

 
   
 



 

 
  

 
impactou diretamente mais de 5 milhões de pessoas, promovendo inovação 
social, fortalecimento institucional e colaboração eficiente entre as partes 
interessadas. Desde 2018, a Freehelper realizou mais de 1.500 atividades de 
voluntariado profissional com ONGs em todo o Brasil, gerando uma economia de 
mais de R$10 milhões para o Terceiro Setor. Sua rede inclui 12 mil voluntários e 
2 mil ONGs, impactando mais de 5 milhões de pessoas em áreas como 
tecnologia, comunicação, economia e serviços jurídicos. 

●​ Separtec: Desde 2016, o Paraná estruturou seu ecossistema de inovação por 
meio da criação do Conselho Estadual de Parques Tecnológicos e do sistema 
Separtec. Em decorrência da Lei nº 20.541/2021, 489 Ambientes Promotores de 
Inovação (APIs) foram credenciados em 64 municípios entre 2023 e 2024, 
incluindo parques tecnológicos, incubadoras, aceleradoras, centros de inovação, 
hubs e espaços maker. Os investimentos em ciência e tecnologia aumentaram 
de R$100 milhões em 2022 para R$708 milhões aprovados para 2024, em 
grande parte por meio do Programa Paraná Competitivo. O financiamento apoia 
projetos de APIs credenciados e a capacitação de gestores do ecossistema, 
como o programa GAPI, que formou 96 estudantes de 17 municípios. A iniciativa 
fortalece a infraestrutura de inovação, o desenvolvimento regional e o capital 
humano no Paraná. O Paraná construiu um ecossistema de inovação robusto, 
embora ainda existam desafios relacionados à sustentabilidade financeira e à 
atualização tecnológica dos Ambientes Promotores de Inovação (APIs). 
Estratégias e parcerias sólidas permitiram ao estado promover a inovação de 
forma eficiente, beneficiando a economia local e o desenvolvimento científico e 
tecnológico do Brasil. Em 2025, o Paraná se tornou a 3ª economia mais 
inovadora do Brasil, subindo da 6ª posição em 2015, impulsionada por 
investimentos recordes em ciência, tecnologia e inovação. 

●​ Coalizão Pelo Impacto: A iniciativa fortalece os ecossistemas de negócios de 
impacto no Paranaguá por meio do mapeamento de 177 empreendimentos 
ambientais, hackathons para fomentar novas ideias e o Programa Territórios 
Regenerativos, que oferece empréstimos ou capital semente. Governança local, 
capacitação sistêmica de lideranças e suporte técnico aprimoram a coordenação 
entre universidades, incubadoras e aceleradoras. A mobilização de recursos 
financeiros de fontes filantrópicas, públicas e privadas visa a arrecadar cerca de 
R$29 milhões até 2026, apoiando até 600 negócios de impacto. Desde o seu 
lançamento, o programa fortaleceu os ecossistemas de negócios de impacto no 
Brasil, particularmente no litoral paranaense, mobilizando mais de R$8 milhões 
anualmente e executando com eficiência 87% do orçamento. Até 2026, a meta é 

 
   
 



 

 
  

 
apoiar 600 negócios de impacto. Entre as principais conquistas estão o 
fortalecimento institucional, a coordenação multissetorial, a capacitação 
sistêmica de lideranças e a criação de conselhos locais e coordenações 
regionais, fomentando a colaboração e a inovação. Iniciativas como hackathons, 
mentorias e mapeamento regional estimularam negócios sustentáveis e a 
conscientização sobre a biodiversidade local. A sustentabilidade é garantida por 
meio de uma governança local sólida, financiamento diversificado e integração 
público-privada contínua, permitindo replicação e escalabilidade. 

●​ Indústria Acolhedora: promove a inclusão social e a competitividade industrial, 
integrando migrantes e refugiados no mercado de trabalho formal. As principais 
atividades incluem o encaminhamento para vagas de emprego, a preparação 
para o mercado de trabalho, a capacitação de migrantes e o fortalecimento de 
redes de contatos. O programa já alcançou 144 indústrias em 29 cidades, 
capacitou 336 funcionários do setor, envolveu 549 participantes em eventos e 
concedeu a 23 empresas o Selo de Indústria Parceira para Migrantes do Sesi. 

●​ Vale do Iguaçu: O programa de Queijos Finos do Bioparque desenvolve queijos 
tropicalizados e originais em laboratório, que são então transferidos 
gratuitamente para pequenos produtores locais. Esses produtos já ganharam 
prêmios em níveis estadual, nacional e internacional, com o queijo Passionata 
conquistando o nono lugar no World Cheese Awards de 2024. A Donaduzzi 
Educação é uma iniciativa educacional sem fins lucrativos que utiliza 
metodologias de aprendizagem ativa e inclui integralmente estudantes neuro 
divergentes, capacitando centenas de profissionais, com cerca de 90% dos 
alunos atuais já empregados, proporcionando renda inicial e melhores condições 
de vida. O programa NAPI Alimentos Saudáveis é uma iniciativa de inovação 
público-privada que multiplica por vinte o investimento privado, com foco na 
redução e até mesmo na erradicação da Salmonella em toda a cadeia de 
produção de proteínas. Os resultados da pesquisa são aplicados 
comercialmente pelas empresas participantes, gerando empregos e renda 
locais. 

●​ Alimentação Escolar Orgânica: O programa de alimentação escolar orgânica 
prioriza agricultores locais, mulheres, colonos da reforma agrária, comunidades 
indígenas e quilombolas, promovendo cadeias curtas de abastecimento e 
apoiando grupos vulneráveis. Um Comitê de Implementação de Alimentação 
Escolar Orgânica coordena a expansão por meio de financiamento, parcerias, 
certificação e legislação, visando 100% de refeições escolares orgânicas até 
2030. Os resultados incluem um aumento de 50% na produção orgânica por 
agricultores familiares, expansão de 29 para 291 municípios atendidos e 

 
   
 



 

 
  

 
crescimento no fornecimento de alimentos orgânicos de 77.000 kg em 2011 para 
4 milhões de kg em 2025. 

 
 
 
4. Mensagens-chave e recomendações 

●​ Freehelper: A principal lição da Freehelper é que a conexão impulsiona a 
sustentabilidade. Ao conectar profissionais e empresas com ONGs, o 
voluntariado se torna uma ferramenta para o fortalecimento institucional real, 
gerando resultados mensuráveis. Os fatores de sucesso incluem traduzir o 
voluntariado em valor econômico, fornecer uma plataforma simples para 
conexões rápidas e personalizadas e usar métricas de impacto para demonstrar 
os resultados. A experiência mostra que o voluntariado profissional é uma 
estratégia de desenvolvimento organizacional, depende do engajamento digital 
ativo e pode ser replicado quando alinhado às necessidades reais das ONGs, 
tornando o impacto social escalável e sustentável. 

●​ Separatec: Em 2024, o Paraná investiu um valor recorde de R$581,6 milhões 
em ciência, tecnologia e inovação, um aumento de 535,9% em relação a 2019. 
Esse crescimento fortaleceu o Ecossistema de Inovação do estado, embora 
ainda existam desafios relacionados à sustentabilidade financeira e à 
atualização tecnológica dos Ambientes de Promoção da Inovação (APIs). Com 
estratégias e parcerias sólidas, o Paraná está bem posicionado para continuar 
fomentando a inovação e contribuindo para o desenvolvimento científico e 
tecnológico do Brasil. 

●​ Coalizão Pelo Impacto : Um impacto efetivo requer avaliação prévia, governança 
local e coordenação multissetorial. O desenvolvimento de liderança sistêmica, a 
oferta de mecanismos financeiros flexíveis e a possibilidade de adaptação 
orçamentária aprimoram a sustentabilidade. O modelo, concebido para diversas 
cidades, garante escalabilidade e replicabilidade em outras regiões. 

●​ Indústria Acolhedora: Ao facilitar a conexão entre empresas e talentos 
qualificados, combinando treinamento técnico com preparo cultural, o programa 
acelera a contratação e facilita a integração no ambiente de trabalho. O 
reconhecimento público por meio do selo incentiva práticas inclusivas e permite 
a comparação de metas e métricas entre as empresas. 

●​ Vale do Iguaçu: Os ecossistemas de inovação são mais eficazes quando os 
atores colaboram, alavancando seus pontos fortes específicos em vez de 

 
   
 



 

 
  

 
competir diretamente. Ao atender às demandas tanto das empresas quanto da 
sociedade, eles podem gerar inovações que criam impacto social positivo e 
impulsionam o desenvolvimento econômico regional. 

●​ Alimentação Escolar Orgânica: Priorizar alimentos orgânicos nas refeições 
escolares, com o apoio de contratos garantidos de um ano, expandiu com 
sucesso a produção orgânica. A principal lição é que políticas públicas claras e 
estáveis aumentam a adesão e a escalabilidade. Essa abordagem é replicável 
em todo o Brasil e adaptável a programas internacionais de alimentação e 
assistência escolar. 

●​ Recomendações de Políticas : 

Para consolidar o progresso do Paraná e ampliar sua relevância global, as políticas 
devem priorizar a coordenação, a sustentabilidade e o impacto mensurável. O 
fortalecimento da governança multinível pode ser fundamental, com agendas locais, 
estaduais e nacionais alinhadas para garantir a coerência entre os esforços de 
inovação, inclusão e sustentabilidade. Os mecanismos de colaboração entre governos, 
atores privados e sociedade civil devem ser aprofundados para transformar iniciativas 
isoladas em sistemas integrados de desenvolvimento. 

Da mesma forma, garantir a sustentabilidade financeira é igualmente essencial. 
Expandir os modelos de financiamento misto e as ferramentas de investimento de 
impacto pode assegurar recursos a longo prazo, ao mesmo tempo que vincula o 
financiamento a resultados sociais e ambientais tangíveis. Afinal, o desenvolvimento do 
capital humano continua sendo fundamental para sustentar o progresso. Integrar 
competências vocacionais, digitais e interculturais aos programas de educação e 
capacitação profissional fortalecerá a empregabilidade e a inclusão, especialmente 
para grupos vulneráveis. 

O Paraná oferece experiência em localização do desenvolvimento social, 
compartilhando conhecimento, métodos e lições de suas iniciativas e como elas podem 
servir de guia para outras regiões na localização dos ODS, demonstrando como a 
inovação coordenada e inclusiva pode gerar uma transformação social e econômica 
duradoura, embora com pontos a serem aprimorados e corrigidos. 

 
●​ Chamada à ação : 

 
   
 



 

 
  

 
Para transformar inovações locais em um padrão global, o compromisso coletivo deve 
se traduzir em ações concretas. Os atores são convocados a forjar parcerias 
multissetoriais, adotar métricas de impacto transparentes e documentar 
sistematicamente seus modelos de implementação. Esse conhecimento prático é 
essencial para defender políticas públicas favoráveis e replicar soluções eficazes em 
outras regiões. Por meio dessa colaboração estruturada, seu modelo de 
desenvolvimento territorial pode ser devidamente posicionado como uma contribuição 
tangível para a agenda global de sustentabilidade. 

●​ 5. Próximos passos e ações de acompanhamento 

As iniciativas do Paraná exemplificam como a ação local pode gerar impacto sistêmico 
e contribuir para o desenvolvimento social global por meio da inclusão, inovação e 
sustentabilidade. 

O crescimento acelerado da Freehelper, com uma taxa de crescimento projetada de 
75% para o próximo ano, conforme previsto, expande o engajamento digital e a 
participação cívica, fortalecendo a coesão social e promovendo a inclusão digital como 
ferramenta para reduzir a desigualdade em todo o mundo, proporcionando maiores 
oportunidades para que as empresas se envolvam em trabalho voluntário e se 
conectem com as partes interessadas. 

O Separatec fortalece a capacidade de inovação por meio de ambientes estruturados e 
programas de amadurecimento, alinhando o desenvolvimento tecnológico local aos 
esforços globais em prol de uma transformação industrial inclusiva e sustentável. 

A Coalizão Pelo Impacto integra instrumentos financeiros e sociais para converter 
empresas tradicionais em negócios orientados para o impacto, reforçando a transição 
global rumo a economias regenerativas e baseadas em propósito. 

A Indústria Acolhedora promove a inclusão social e laboral de refugiados e migrantes, 
contribuindo para os objetivos internacionais de trabalho decente, igualdade e 
mobilidade humana com dignidade. 

O Vale do Iguaçu fortalece as redes territoriais de inovação e educação, incorporando o 
aprendizado empreendedor nas escolas e ampliando o acesso a oportunidades — uma 
base para o crescimento inclusivo a longo prazo. 

 
   
 



 

 
  

 
A Alimentação Escolar Orgânica, com o objetivo de que 100% das escolas do Paraná 
recebam alimentos orgânicos até 2030, impulsiona a transição para sistemas 
alimentares sustentáveis, garantindo remuneração justa aos produtores e promovendo 
a segurança alimentar e a resiliência climática, em consonância com as agendas 
globais de sustentabilidade. 

Em conjunto, essas iniciativas demonstram como o Paraná traduz os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável em ações mensuráveis e localizadas, estabelecendo um 
modelo de inovação territorial que apoia o desenvolvimento equitativo e sustentável em 
escala global. Por meio da oficina, novas conexões estão sendo criadas para que os 
sistemas e os atores estatais possam trabalhar juntos, integrando seus esforços. 

 

6. Anexos 
 
Agenda do Workshop 
Acesse aqui 
 
Fotos e vídeos do workshop 
> https://www.youtube.com/watch?v=-rRsLIDhD54 
> Fotos 
 
Lista de participantes 
Acesse aqui 
Durante o evento, estiveram presentes 52 participantes, mas nem todos preencheram o 
formulário de inscrição. 
 
Apresentações e documentos de apoio 
Acesse aqui 
 

Data do relatório: 20 de outubro 

Para dúvidas, entre em contato com:  

Maria Eduardo Bortoni 

mariabortoni.sgdes@ccivil.pr.gov.br 

+55 41 99226-9792 

 
   
 

https://docs.google.com/document/d/1c5G157QmcT2SjRZdeCEwjb2f5_uaqX1xHaikN2JSri4/edit?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=-rRsLIDhD54
https://drive.google.com/drive/folders/1Oja76pJEtchhS7oeIZhQ4hfreb4zYFoA?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1x923tFpUqjCB4ke1FY-MaYoy2YaEVAc80tE3Ew9bc-A/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/16uJMkly30969w_ulTOhZtURGSfNFOE7v?usp=sharing

